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A investiga~áoda fitossociologiacm Portugal

JoséCarlos Augusta da Costa(*)

Resumen:Casta3. C. A. A inrestigafóodafitossocio/ogiacm Porruga/. Lazaroa25: 63-71(2004).

En el presentetrabajasemuestralainvestigaciónen fimosociologiarealizadaenPortugal,enespecialapartirde 1990,épocaen quela
geobatánicaexperimentóun grandesarrollaenestepaísgraciasalapoyay lasenseñanzasdel ProfesarSalvadorRivas-Martínez.Sehace
referenciaalaspublicacionesmásrelevantesy a loseventosdondefue utilizaday divulgadala cienciade la vegetación(excursiones,en-
cuentrascientíficos,pmebasacadémicasetc.>

Abstract:CostaJ. C. A. Phvrosocio/ogi’rcscarchin Partímga/.Lazaroa25: 63-7] (2004).

In ibis paperthe investigationof phytosocioiogyin Portugalis described,mainiy after 1990, whenGeobotanyhaveagrealdeveiap-
ment dueto ihe pramatianandknowiedgeby ProfessorSalvadorRivas-Martínez.Publicationsandthemasírelevaníevenísrelatedtu ve-
getatianscience(excursians,sciencereunlaus,caurses,Ph. D., etc.) areshown.

No presentetrabalbonáo será feito um relato
exaustivoda bibliografiae da investiga~áodaFitos-
sociologiaem Portugal,visto que MOREIRA (1994)
fez uma revisáo dos trabalhospublicadospor botá-
nicos portuguesesaté 1990. Procuraremosdar um
maiorénfaseáinvestiga~áoefectuadaapartir desta
data,épocaemque estaciénciasofreuum forte in-
crementodevido ao apoio do ProfessorSalvador
Rivas-Martínez,bemcomo referenciardocumentas
e eventoscientíficosdeespecialimportáncia.

O primeiro trabalhoemportuguésandea fitos-
sociologiaé alvo de estudofai publicadoem 1928
por BARROS, contudoé umestudoteóricoe ondese
apresentao método.O alemáoROTHMALER (1943)
foi o primeiroa apresentarum írabalhoandeapare-
ceminventáriose associa~óes,usandoa metodolo-
gia deBraun-Blanquet,sobrea vegeta~áodaPenín-
sula de Sagres e Sudoestede Portugal. Outra
publica~áo importantedeste botánico alemánem
1954 foi sobreos matosportuguesese do norte de
Espanha.Em 1945 apareceramos primeiros trabal-
hasescritosem portugués,de FONTES sobreossal-
gadosde Sacavéme de BARBOSA versandoo estudo
dos carrascais das arredoresdeLisboa.Esteúltimo
desenvolveuumtrabalhode investiga~áode grande
importánciaem Angola andepublicoua cartafito-

geográficadaquelaantigacolónia portuguesa.Ou-
tro investigadorque desenvolveuumtrabalhoim-
portante na antiga África portuguesa,particular-
menteem Mo9ambique,foi GOMES PEDRO que em
1942 apresentauo primeiro estudogeobotánicoda
SerradaArrábida.

NAo podemosesquecera existénciade um forte
lago entre investigadoresportuguesese espanhóis
nocampodaBotánica,assimnAo é deestranharque
em 1948 tivesse acorrido a 1 Reuniáo Peninsular de
Botánicana Serrado Gerése cujasactasforampu-
blicadasem 1950. Nessaactasnasquais aparecea
descri~áodo Myríilo-Quercetumroboris por PINTO
DA SILVA, RoZEIRA & FONTES (1950) e doistrabal-
has de RIVAS GODAY (1950) um sobreos andares
vegetacionaisondeabordaavegeta~áodebosquee
as suasorlas e outro em colaboramáocom MEDINA

sobreascomunidadesanuaisda Tuberarieteagutta-
tae. EmAbril de 1968 realiza-sea III ReuniáoPe-
ninsularde Botánica,cuja excursáoé ao Sul e Su-
doeste de Portugal. Entre os participantes
encontram-se,entreautros,SalvadorRivasGodaye
SalvadorRivas-Martínez.

Coma Europacompletamentedestruidacoma II
Guerra Mundial, Portugal foi um dos poucos paises
neutrosque náo sofreu essadevasta~áo,por isso
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BRAUN-BLANQLET com PINTO DA SILvA, RoZEIRA &
FONTEscm 1948e 1949fizeramduasexcursóesge-
obotánicasao norte e centro do nossopaís o que
permitiucanhecera flora e a vegeta~áoe possibili-
tarama publica~áode quatratrabalhosde grande
importánciaem 1952, 1956, 1964e 1972.

PINTO DA SILvA parapragredircarreirade investi-
gadorapreseníouumtrabalbosobrea vegeta~áodas
ultrabásicosde Trás-os-Mantesque foi publicado
posteriormentecm 1970.teles ímbémteveque efec-
tuarestaspravase em 1970publicouosreultadosda
suadisserta~áoversandosobrelameirosda Nortede
Portugal.Em 1972 PINTo DA SILVA & TELES arganí-
zaram uma excursáogeobotánicaaa litoral e Sol
de Portugalcontinental no ámbito da Assaciatian
International de Phytosociologie. MALATO-BELIZ
também foi um importante investigador cm fiíasso-
ciologia dedicado especialmenteao estudo das
prados(1954, 1955, 1989),e da vegeta~áodascam-
pos agrícolas conjuntamente com J. & R. TONEN
(1960).

Coma cria~áa do Servi~o Nacional de Parques.
Reservase Conserva~áodaNaturezaapareceuuma
pequenacolec~áode livros que permitiu publicar
diversostrabalhascomapor exemplo:A. R. PINTO
DA SILVA & A. N. TELES (1972) «Aflora e a mege-
ta~&o da Serra da Esm~mela»: J. MALATo-BELIZ
(1982) «A Serra de Monclíique (flora e vege-
fayio)», (i989) s<O BarrocalAi’garvio»e (1990) «A
Serra de Portel — Flora e Vegeta~¿io; M. MYRE
(1983) «Recoríhecimentoflorístico e fmtossocioló-
gico da ReservaPaisagísticade Almada»,estein-
vestigadorque desenvolveutrabalhoemMo~ambi-
que;M. C. DUARTE & J. ALVES (1989>«A Vegeta~áo
Natural deCasaldo Rei— ParqueNatural da Serra
da Estrela»; J. GoM~s PEDRO(1991) «-Vegeíayioe
Flora da Serrada Arrábida».

Entreosbotánicasentrangeirosque desenvolve-
ram estudosfitossocialógicoscm Portugale publi-
caramtrabalhosimportantesgastariamosde referir
RIVAS-MARTÍNEZ (1974, 1981) na 5cm da Esírela,
SJóGREN(1972) na ilba da Madeira.LLPNITZ (1975.
1976) nosAcores,GÉHL & GÉHU-FRANK (1977) no
sapais,DIEZ-GARRETAS (1984) nas dunas.

LausÁ (1986) paraa sua tesede dautoramento.
sobreas comunidadeshalofíticasdo Sapalde Cas-
tro Marim, deslacou-sea Madrid paraqueaPrafes-
sor Salvador Rivas-Martínez o ajudassena sua
orienta~áa.Este relacionamentopermiíiu a partici-
pa~áadeMárioLóiriáéJó~éÉarlosCastaDas Jor-
nadasde Fitossociologiae cmduasexcursóesgea-
botánicasem Espanha: ao Sudeste (Alicante.

Murcia e Almeria) e aoSudoeste(Andaluzia)ande
cansíataram o desenvolvimentoda Fitossocialogia
no país vizinho. Aa verificarem aimportánciadesta
ciencia para o conhecimenta da vegetamáo propuse-
ram a realiza~áo de uma excursáa a Portugal que foi
aceite.No inicio daPrimavera5. Rivas-Martínez,T.
E. DiazcionjuníamentecamLausáe J.C.Castavia-
jaramá baciado Sado,Alentejae Algarve parapre-
pararumguia (RIVAS-MARTÍNEZ & al., 1990).Neste
importantetrabalhosáoanalizadasmaisde80 asso-
cia~Óes distribuidas por 11 classes, descreyendo-se
comonovas 1 ordem, 1 alian~a, 2 subalian~ase 16
associa~óes. Este evento pravocou uma grande re-
vitaliza~áada Fitossocialogia.O ProfessorMiguel
LaderodaUniversidadedeSalamancatambémteve
importánciano desenvolvimentodaFitossociolagia
em Portugal nño só no acompanhamento como na
instru~áo da metodologia fiíassociológica (LADERO

& al., 1991; EsPÍRITo SANTO & al., 1996), bem
como osProfessorTomasEmilio DíazGonzálezda
Universidadede Oviedo e Angel PenasMerina da
UniversidadedeLéonqueajudaramá forma~áo das
fiíossociólogosportuguesese á renova~áoda cien-
cia da vegcía~áa.

Entre 29 de Setembroe 1 de Outubrodc 1993,
decorrerain em Lisboa, no Instituía Superior de
Agronomia,asXIII JornadasdeFitossociologia,or-
ganizadaspelo DepartamentodeBotánicae Engen-
baria Biológica e cam a colabara~.áada AEFA,
tendaestasculminadocamo lan~ameníodosalicer-
ces para a cria~áo da Associa~áo Lusitana de Fitos-
sociologia(ALFA) em 1994. Esta reuniáocientífica
permitiu a eiabara~áo de um pequeno guía da Ex-
cursáa á Sena de Sintra (CosTA & al., 1993: CAPELO

& al.. 1993) e que algumascomunica9óesapresen-
tadasfossempublicadas,cm 1994.no volumeXLIV
(2 fascículos)das Anais da Instituto Superior de
Agronomia.Em algunsdasartigasapreseníadospe-
los investigadoresportuguesesaparecemnovas as-
socíamócsdescritassendaalgumasdelascabe~asde
séries (CAPELO & al., 1994; CAPELO & al., 1994a;
CASTROANTUNES. 1994;CoSTA & al., 1994; LausÁ
& al., 1994; SoLsA & CoSTA, 1994).

No ano seguínte, cm Evora. acarreoo Coióquio
Internacionalde EcologíadaVegeíamáo,organizado
por CarlosPinto Gomes,andeforamhomenageados
os fitossociólagosJ. Malato-Beliz. AR. Pinto da
Silva e o ProfcssorargelinoDjebaili que tinha sido
assassinadoá saidaUniversidade.Nas actas,publi-
cadascm 1996, aparecemtrabalhasportuguesesno
ámbitodafiíassociologia(COSTA& al., 1996:REGO

& al.. 1996>.
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O nascimentodaALFA cm 1994 permitiua rea-
lizaí~áo das <sEncontrosde FiíossociologiaALFA»
de dais cm dois anos. O primeiro aconteceocm
Maio dc 1997 cm Bragan~a,organizadospeíaEs-
cola SuperiorAgrária, comuma pequenaexcursáo
geobotánicaao solos ulírabásicostransmontanos
(AGUIAR & al., 1997). Os segundastiveram lugar
cm Lisboacm Maio dc 1999 nosCentrodeEstudos
GeográficosdaUniversidadede Lisboa,e a respec-
tiva excursáo foi ao Sadoe Costada Galé (NETO &
CAPELO, 1999). Os seguintesocorreramcm Castelo
BrancoemJunhodc 2000,organizadospeíaEscala
Superior Agrária, com a excursáoá Serrada Esírela
(RIVAS-MARTÍNEZ & al., 2000).Os últimos tiveram
lugar no Portocm Setembro2002,organizadopeía
Faculdadedc Cienciasda Universidade destaci-
dade, e com a repectiva excursáo ao Minho (HON-

RADO & al., 2002).
Outra actividadeda ALFA tem sido a organi-

za~áode excosñesgeobotánicas.Assim realizaram-
se excursócsá Baciado Guadiana(CoSTA & al.,
1998a),aaBarrocalAlgarvio cm 1998orientadapor
Pinto Gomes.á serrade Moníejuntoem 1999 sob a
responsabilidadedc M. Dalila Espirito Santo, aos
estuáriosdo Tejo e Sado (COsTA. 1999). ao Parquc
NaturaldaSerrade 5. Mamedeem2000organizada
por CastroAntunes,aoDivisório Portugues(COSTA
& al., 2001e 2002b)e aoDauroInternacionale Pía-
nato dc Miranda (AGUIAR & al., 2003).Botánicos
portuguesestem colaboradacm diversascxcuróes
geobotánicasinteruacianaisorganizadaspor identi-
dadesestrangeirascomodo Iter Ibericum (LOUsÁ &
al., 1999,1999a,1999b)e da «SociétéBotaniquede
France»(PINTO GOMES & LAZARE 2002).

A revista oficial da ALFA é a Querceteacuja
númeroO foi publicadacm 1998 dedicadaáBioge-
ografia dc Portugal(COSTA & al., 1999),o último
númeroeditadofoi o n.0 3 cm 2002.Estarevistatcm
comofun~áo apublica~áoe a divulga~áodeartigas
referentesá Fiíossociologiae suaaplica~áo.

Umadasgrandespreocupa~óesdaALFA é a for-
ma~áonacienciada vegeta~áaatravésdecursasde
pós-gradua~áo.Os «Cursosda EscolaEuropcia dc
Fitossociologiar. organizados por esta sociedade
científicacam a colabora~áadeoutrasassocia~ñcs
filiadas na FIP (Féderation International dc Phyto-
sociologie) tcm sido das actividadescom grande
praticipa~áodeestudantes.Até aomomentorealiza-
ram-scosseguintes:

—Fotointcrprctacáoe CartografiadaVegeta~áo,
Novembro1995, Lisboa (ALFA, AEFA).

—Fitossociologia Clássica-Metodologia,Maio
de 1996, Bragan~a(ALFA, AEFA).

—1 EuropcanPhytosociologyCaurse:Thcorical
and Applied, Novembro 1996, Lisboa (HP, ALFA,
AEFA).

—CursoPráticodc Botánicae Iniciam~áoFiorís-
tica,Outubrodc 1998,Évora(ALFA).

—CursoPráticodeFlorísticae Inicia~áoáFitos-
socialogia,Outubrodc 1998, Faro (ALFA).

~ Cursodc Inicia~áoit Fitosociologia,Feve-
reiro ¡ Marco 2001,Lisboa (ALFA);

—AdvancedCourscof thc EuropeanSchool of
Phytosociology, Julho 2001, Lisboa (FIP, ALFA,
AEFA).

A revistaSilva Lusitana,orgáodaEstaíáoFío-
restalNacional,criadaem 1992,1cm sidotambém
umveiculo importanteparaa divulga~áodaFitos-
sociologia, pois além da publica~áo de artigas
(CAPELO & ALMEIDA, 1993, CoSTA & al., 1994a,
CAPELO, 1996, CASTROANTUNES, 1996, etc.), tam-
béminclui fascículosdas«Notasdo HerbárioFío-
restal Nacional», editadas por JorgeCapelo,onde
ícm sido propostosmuitos novossintáxonespara
Portugal(AGUIAR & CAPELO, 1995; AGUIAR & al.,
2003a; CAPELO & al., 1998; CAPELO & COSTA,
2002; CAPELO & MESQUITA, 1999; COSTA & al.,
1997a,2002; EsPÍRITo SANTO & al., 2000; HoN-
RADO & al., 2000, 2003; NETO & al., 2002;entre
autras).

Jásepublicaramcm revistasnacionaise esíran-
geiras, livros, actasde reuniñescientíficas de di-
versostrabalbosde sintaxonomia(CAPELO, 1996;
CAPELO & al., 2002; CosTA & al., 1994, 1997,
1998,2000a;COSTA & al. 2001a;ESPÍRITO SANTO

& CAPELO, 1997; ESPIRITo SANTO & al., 1998,
2002;NETO & al., 1997),dc fitossociologiapaisa-
gistica(AGUIAR & al., 1995a;ALMEIDA & CAPELO,
1996; CAPELO, 1996a; CoSTA & al., 2002a;HON-

RADO& al., 2002a;LausÁ& al., 2002;NETO & al.,
2001;PINTo GoMEs& al., 2002) e dc estudosde
vegcíamáo de diversos lugares (AGUIAR & al.,
1998,1999; ALMEIDA & al., 1999; BARRETO CAL-
DAS & al., 1999; CosTA & LoeísÁ, 1992; COSTA &
al., 1990, 1998b,2001b; HONRADO & al., 2002b;
LausÁ & EsPiRITo SANTO, 1988; LausÁ & EsPI-
RITO SANTO, 1998;MARCOS & al., 2002; MOREIRA
& al., 1999;NETO, 1994a,1997; SauTíNI-Io& al.,
2002).

O projcctoHabitats,iniciado cm 1994,também
teve forte influencia no desenvolvimentoe apii-
ca~áoda Fitossociologiacm Portugalpermitindo
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que recenteslicenciadoscome~asscma exercerac-
tividade na aplica~áoda cienciadavcgcta~áa(AL-
VES & al., 1998;CALADO & al., 1999;CosTA, 2001;
COSTA& al., 2000; ESPÍRIToSANTO, 1999;Esr’ÍRITo
SANTO & al., 1998; PINTO DA CRUZ & ESPÍRITo
SANTO, 1999; PINTo GOMES & al., 1999;RossELLú-

GRAELL & al., 2001;TAULEIGNE GoMEs & al., 2001;
VASCONCELOS & al., 1999).

Outrocampoondesetcm abervadoaimportán-
cia que a Fitassociologia tcm é pelo número de
disscría~óesdepravasacadémicasrealizadasneste
dominio científico a partir dc 1990. As disscr-
ta~ócsdc doutorameníoverificadosforamdc: JOSÉ
CARLOS COSTA (1991) «Flora e a Vegetayiodo
ParqueNatural da Ria Formosa»posteriormente
os estudos fitossociológicosforam publicados
(COSTA & al. 1997a),CARLOS PINTO GOMES (1998)
«Estudofitossociológicodo Barrocal Algarvio»,
CARLOS NETO (1999) «A Flora e a Vegeta~&oda
faixa litoral emitre Tróia e Sines»mais tardepubli-
cadaNETO (2002),CARLOS AGUIAR (2001) «Flora
e Vegetay7oda Serras da Nogueirae do Parque
Natural da Montesinho».MARIA CARMO LOPES
(2001) «AFlora e Vegeía~¿7odas Terrasde Sicó»,
MARIZIA DE MENEZES PEREIRA (2002)«A Flora e
VegetayJoda SerradeMonfurado»,NATÁLIA GAS-
PAR (2003) «Comunidadesvegetai.sdo Ribatejo»,
JOÁO HONRADO (2003) «Flora Vascular e Vege-
ta~óo Natural do Parque Nacional da Peneda-
Gerés»,e entrcgueit esperadadiscussáaJorgeCa-
pelo «De nemora Transtagana descriptio -

FormulaQ&o sintaxonómicanumérica da vege-
ta~áoflorestalepré-florestalespontáneado Baixo
Alentejo».Emi-elá~áóamé§iradose~ióVa~acadé-
micas afins constam as disscrta~ñesde NETO

(1991) «Os biótopose asfitocenosesda Reserva
NaturaldasDunasde5. Jacinto»cm quecm parte
foram posteriormentepublicadas(NETo, 1994),dc
FLORBELA CALADt) (1999) «Caracteriza~’áo das
coniunidadesx’egei’ais da regiño sabia (Loures,
Ma/ra e Sinfra)», MARIA JoÁo MARTINS (1999)
«Estudofitossociológicoe cartográfico da paisa-
gemvegetalnatural esemni-naturaldo litoral cen-
tro de Portugal entre a Praia de Mira e Figueira
da Faz», SÍLVIA RmEíRo(2003) «Vegeta~áodo SI-
tio de Cabrela, contribui~áo para o plano de
gestáo», PEDRO ARSÉNIO (2003) «Flora e vege-
ta~&o da PaisagemProtegida daArriba Fóssil da
Costa da Caprica», entreautras.

Em 1999 iniciaram-secampanhasgeobotánicas
dc investigadoresportuguesescontinentais(Mário
Lousá,JoséCarlos Costa,JorgeCapelo,Maria Da-
lila Espirito Santoe CarlosAguiar, RoberaJardim,
Miguel Sequcirae SusanaFonrinhasestestres últi-
mosexercendoactividadenaMadeira)e cspanhóis
(SalvadorRivas-Martínez)parao estudoda vege-
ta~áodasArquipélagodaMadeira.Já scclaboraram
diversosdocumentasandeforamexpostosos anda-
res vegetacionais,a vcgeta~áopotencial,subserial,
litoral, rupícolae demaisparticularidadesda vege-
taáodestasilbas(CAPELO & al., 2000,2003,2003a,
JARDINI & al., 2003,2003a).O estudoda vegcta~áo
das A~ores teve inicio cm 2001 tambémhavendo
colabora~áoentrebotánicos lusos (CarlosAguiar,
Mário Lausá,JoséCarlosCosta,EduardoDias este
último profcssorna Universidade dos A~arcs) e
hispánicos(SalvadorRivas-Martínez,JoséAntónio
FeruandezPrieto). Os primeiros resultadosforam
apresentadosna «siníaxomicalchecklisíof vascular
communitiesof Spain and Portugalto association
leveis> (RIVAS-MARTÍNEZ & al., 2001) e na «Ad-
dendato sintaxomical checklisíof 2001» (RIvAS-
MARTÍNEZ & al., 2002). Estas expcdi~ócstem se
efectuadotodos os anos aos dais Arquipélagose
estáoprevistaasuacontinua~áonospróximosanos.

Gostariamosde referir a colabora~áode vários
portuguesesna «Checklistof high syntaxaof Spain
and continentalPortugal»(RIvAS-MARTÍNEZ & al.,
1998) «sintaxomicalchecklisíof vascularcommu-
nities of Spain and Portugal to associaíionlevel»
(RIVAS-MARTÍNEZ & al., 2001) e na «Addendato
sintaxomicalchecklist of 2001» (RIVAS-MARTÍNEZ

& al., 2002).
A revolu~áoque a cxcursáo ao sol dc Portugal

(RIVAS-MARTÍNEZ & al., 1990) tevena cvolu~áoda
fitossociologiaportuguesapode-secomprovaratra-
vésdafigura 1 andeestito assinaladoso númerode
sintáxonesdescritosque envolvem investigadores
portuguesesantese após 1990. Constata-sequero
númeroclasscs,ordcns,alianías,sobalian~ase as-
sacia~ócsdescritasé maior nosúltimos 13 anosdo
que no autro periodoconsiderado.As razñcspara
ista severificarsáaascontribui~ócsdasestudosfi-
tossociológicosrecentesefectuadosnosArquipéla-
gasdaMadeirae dasA~ores,e aimplcmenta~áoda
Rede Natura 2000 que cxigiu um bom conhcci-
menía das habitatsexistentesno território porto-
gues.
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Figura 1.— N.
0de sintáxanescm queautoresportuguesesestiveramenvolvidosantesedepaisde 1990 elaboradoapartir deRivAs-MAR-

TíNEZ & al. 2001 e2002 epubiicagóesposteriores.
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